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RESUMO 

 

A expansão da Rede de Educação Profissional, Científica e Tecnológica trouxe mudanças no 

processo de trabalho de professores que atuam nos Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia (IFs), aspectos que produzem novas vivências nesses contextos de trabalho. O 

objetivo geral desta pesquisa consiste em avaliar a percepção que os professores do Ensino 

Básico, Técnico e Tecnológico - EBTT têm sobre o seu contexto de trabalho, suas exigências, 

assim como as vivências de prazer e sofrimento, bem como os problemas físicos, psicológicos 

e sociais causados pelo trabalho. Trata-se de um estudo transversal, de abordagem mista, com 

a utilização de instrumentos de abordagem quantitativa: Questionário sociodemográfico, a fim 

de conhecer o perfil dos professores participantes do estudo; Inventário sobre o Trabalho e 

Riscos de Adoecimento (ITRA), desenvolvido no âmbito da Psicodinâmica do Trabalho, 

destinado a avaliar aspectos do contexto do trabalho e seus possíveis impactos sobre a saúde 

dos trabalhadores. O instrumento é composto por quatro escalas interdependentes, a saber: 

Escala de Avaliação do Contexto de Trabalho (EACT), Escala de Custo Humano do Trabalho 

(ECHT), Escala de Indicadores de Prazer e Sofrimento no Trabalho (EIPST) e Escala de 

Avaliação dos Danos Relacionados ao Trabalho (EADRT). Participaram da pesquisa 104 

professores de ensino básico, técnico e tecnológico de um Instituto Federal da Região Sudeste 

do Brasil. Para coleta de dados qualitativa foi utilizada uma entrevista semiestruturada, 

aplicada em 12 professores, sendo que os resultados foram fundamentados na abordagem 

teórico da Psicodinâmica do Trabalho na proposta de Dejours (2015/2004). Os dados do 

ITRA apontaram no resultado da EACT, média bruta de parâmetro crítico para as três 

dimensões, sendo na organização do trabalho (3,05), condições do trabalho (2,62) e relações 

socioprofissionais (2,63), indicando “situação limite”, potencializando mal-estar no trabalho e 

risco de adoecimento. No que se refere à ECHT, os resultados revelaram, custos físicos (2,50) 

afetivos, foram avaliados de forma crítica, já o custo cognitivo (3,93) foi avaliado como 

grave. Quanto à EIPST, o domínio esgotamento profissional (3,20) foi considerado como 

crítico, ao passo que a liberdade de expressão (3,92), realização profissional (4,07) e a falta de 

reconhecimento (2,19) foram satisfatórios. Por fim, a EADRT revelou que os danos físicos 

(2,42), psicológicos (2,07) e sociais (2,67) relacionados ao trabalho foram considerados como 

satisfatórios. Concluiu-se que os professores do Ensino Básico, Ensino Básico, Técnico e 

Tecnológico (EBTT) que atuam nesses quatros campi apresentam aspectos que evidenciam 

riscos de adoecimento na relação com o trabalho e apontam a necessidade de ações 

interventivas no contexto de trabalho, nos aspectos da organização, das condições e relações 



socioprofissionais. Somado a isso, vale destacar que o custo humano foi percebido como 

desgastante, no qual os professores enfrentam elevados níveis de exigência emocional, 

cognitiva e física, comprometendo potencialmente sua saúde e bem-estar. Os resultados 

qualitativos evidenciaram que as vivências de prazer no trabalho dos professores dos 

Institutos Federais se relacionam às relações socioprofissionais, ao sentido do trabalho e à 

realização profissional em ser professor EBTT. Por outro lado, as vivências de sofrimento 

estiveram associadas ao desgaste psíquico, à sobrecarga e intensificação do trabalho, à gestão 

excludente e ao silenciamento docente, à falta de reconhecimento institucional e aos desafios 

pedagógicos. Esses achados indicam a coexistência de experiências de prazer e sofrimento no 

trabalho docente, evidenciando a complexidade das relações entre organização do trabalho e 

saúde dos professores EBTT. Essa pesquisa traz evidências de um contexto de trabalho pouco 

estudado que revela resultados significativos para o campo da Saúde Mental e do Trabalho e 

mostra que os professores são trabalhadores expostos a riscos ocupacionais. Como propostas 

interventivas para o contexto estudado, cabe registrar a necessidade do investimento de ações 

de promoção de saúde, mediante a construção de espaços de escuta e implantação de 

mudanças nos aspectos desfavoráveis à saúde desses profissionais da educação. 

 

Palavras-chave: professores EBTT; saúde do trabalhador; prazer-sofrimento; Instituto 

Federal; psicodinâmica do trabalho. 

 

 



ABSTRACT 

 

The expansion of the Professional, Scientific and Technological Education Network has 

brought changes to the work process of teachers working in the Federal Institutes of 

Education, Science and Technology (IFs), producing new experiences within these work 

contexts. The general objective of this research is to evaluate the perceptions that teachers of 

Basic, Technical, and Technological Education (EBTT) have regarding their work context, its 

demands, as well as their experiences of pleasure and suffering and the physical, 

psychological, and social problems caused by work.This is a cross-sectional mixed-methods 

study using quantitative instruments: a sociodemographic questionnaire to understand the 

profile of the teachers participating in the study, and the Inventory on Work and Risks of 

Illness (ITRA), developed within the framework of the Psychodynamics of Work, designed to 

assess aspects of the work context and their possible impacts on workers’ health. The 

instrument consists of four interdependent scales: the Work Context Assessment Scale 

(EACT), the Human Cost of Work Scale (ECHT), the Scale of Indicators of Pleasure and 

Suffering at Work (EIPST), and the Scale for Assessing Work-Related Damage (EADRT). 

One hundred and four teachers from Basic, Technical, and Technological Education at a 

Federal Institute in the Southeast Region of Brazil participated in the research. For qualitative 

data collection, semi-structured interviews were conducted with 12 teachers, and the results 

were analyzed based on the theoretical framework of the Psychodynamics of Work as 

proposed by Dejours (2015/2004). The ITRA data indicated, in the EACT results, a critical 

mean score for the three dimensions: work organization (3.05), working conditions (2.62), 

and socio-professional relationships (2.63), indicating a borderline situation that may increase 

discomfort at work and the risk of illness. Regarding the ECHT, the results revealed that 

physical (2.50) and affective costs were critically evaluated, while cognitive cost (3.93) was 

assessed as severe. As for the EIPST, the domain of professional burnout (3.20) was 

considered critical, while freedom of expression (3.92), professional fulfillment (4.07), and 

lack of recognition (2.19) were assessed as satisfactory. Finally, the EADRT revealed that 

physical (2.42), psychological (2.07), and social (2.67) damages related to work were 

considered satisfactory. It was concluded that teachers in Basic, Technical, and Technological 

Education (EBTT) working on these four campuses present aspects that highlight risks of 

illness related to work and indicate the need for intervention actions in the work context, 

particularly regarding work organization, conditions, and socio-professional relationships. In 

addition, it is important to highlight that the human cost of work was perceived as exhausting, 



with teachers facing high levels of emotional, cognitive, and physical demands, potentially 

compromising their health and well-being. The qualitative results showed that experiences of 

pleasure in the work of teachers in the Federal Institutes are related to socio-professional 

relationships, the meaning of work, and professional fulfillment in being EBTT teachers. On 

the other hand, experiences of suffering were associated with psychological exhaustion, work 

overload and intensification, exclusionary management and teacher silencing, lack of 

institutional recognition, and pedagogical challenges. These findings indicate the coexistence 

of experiences of pleasure and suffering in teaching work, highlighting the complexity of the 

relationships between work organization and the health of EBTT teachers. This research 

provides evidence about a still little-studied work context and reveals significant results for 

the field of Mental Health and Work, demonstrating that teachers are workers exposed to 

occupational risks. As proposed interventions for the studied context, it is important to 

emphasize the need for investment in health promotion actions through the creation of 

listening spaces and the implementation of changes in aspects of the work context that are 

unfavorable to the health of these education professionals 

 

Keywords: EBTT teachers; occupational health; pleasure-suffering; Federal Institute; 

psychodynamics of work. 
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___________________________________________________________________________ 

1 INTRODUÇÃO 

 

Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque 

busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para 

constatar, contatando intervenho, intervindo educo e me educo. 

Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou 

anunciar a novidade (Freire, 1996, p. 32). 
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Realizar uma pesquisa implica assumir um compromisso, uma responsabilidade e, 

inevitavelmente, uma certa exposição. A própria escolha do objeto de estudo revela aspectos 

importantes sobre o perfil e as motivações do pesquisador. Assim, ao dar início a esta tese, 

considera-se fundamental explicitar quem é o pesquisador que a conduz. 

O pesquisador assume, conscientemente, o seu papel de observador de um contexto 

no qual está inserido e que, consequentemente, contribui para a conformação de suas 

determinações. Não se pretende, portanto, ocultar-se por meio de uma busca exacerbada por uma 

objetividade irreal, que desconsidere a presença e a influência do sujeito na pesquisa. Ressalta-se, 

contudo, que tal postura não compromete o rigor metodológico deste trabalho. Ao contrário, 

reconhece-se que os posicionamentos adotados não serão negados, sobretudo por se tratar de 

uma investigação que incide sobre a própria realidade de atuação profissional do pesquisador.  

A explicitação da perspectiva assumida desde o início desta pesquisa reflete o 

compromisso ético e epistemológico de não tratar os posicionamentos apresentados como 

verdades absolutas, mas, sim, como uma interpretação possível, situada e em permanente 

construção sobre o objeto de estudo. 

Como ponto de partida e recorte da trajetória acadêmica e profissional do 

pesquisador, destaca-se a elaboração da dissertação de mestrado, defendida em 2018, cujo 

objetivo consistiu na análise dos riscos à saúde vivenciados por professores atuantes em 

escolas rurais. Posteriormente, a admissão no cargo de psicólogo educacional, em 2021, no 

Instituto Federal, constituiu-se como um marco significativo e como a base que sustenta a 

presente investigação. Os desafios inerentes a essa atividade profissional foram expressivos, 

envolvendo, entre outros aspectos, a necessidade de mudança de cidade, a exoneração do 

cargo público anteriormente ocupado, bem como o enfrentamento das complexidades e 

especificidades que caracterizam a dinâmica de funcionamento de um Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia. 

Dito isso, esta tese se insere na área de concentração Psicologia e Sociedade, linha 

de pesquisa em Processos psicológicos e contextos de desenvolvimento humano, do Programa 

de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

- Faculdade de Ciências e Letras (FCL/Unesp), campus de Assis (SP). Possui como objeto de 

estudo os professores1 dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs) e suas 

relações de prazer-sofrimento no trabalho. 

 
1  Nesta tese, optou-se por empregar os termos professor/trabalhador/aluno e professores/ 

trabalhadores/alunos, entre outros correlatos, para se referir a ambos os gêneros (masculino feminino), 

apenas por uma questão estética, evitando o uso excessivo de barras e parênteses que tornariam o texto 

truncado. 
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O trabalho é uma das atividades humanas mais primárias e essenciais. E, 

atualmente, as pessoas que trabalham passam mais tempo envolvidas com o trabalho do que 

em qualquer outra atividade (Wagner et al., 2015). 

A dignidade e a valorização profissional relacionam-se com as condições 

objetivas e subjetivas nas vivências do trabalho. Seja na literatura, seja no campo empírico, 

não é difícil constatar os problemas que afetam o mundo do trabalho e a vida das pessoas. 

Assim sendo, a saúde dos professores, no Brasil, torna-se interesse de pesquisas nas 

Instituições de Ensino Superior (IES), em distintas epistemologias que estudam à saúde do 

trabalhador.  

A profissão de professor é considerada umas das mais desgastantes e causadoras 

de mal-estar, uma vez que envolve intenso relacionamento interpessoal, cuidado, esforço 

físico, psicológico e dedicação ao trabalho. Além disso, professores sofrem com o 

desprestígio social, o contexto de trabalho inapropriado e a desvalorização financeira. A soma 

desses esforços dentro do ambiente escolar ou em atividades extramuros não é recompensada 

financeiramente e nem mesmo reconhecida por parte da sociedade (Codo, 2019). Nessa 

perspectiva, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) coloca a profissão docente como 

uma das mais estressantes e um grande fator de risco à saúde (OIT, 1984).   

A categoria professor e suas relações com o trinômio saúde-trabalho-educação é 

objeto de estudo de diferentes áreas do conhecimento. Essa temática tem sido crescente nos 

últimos anos, e diversas pesquisas consideram que o trabalho do professor possui uma 

sobrecarga que ocasiona riscos à saúde e gera problemas físicos e psicológicos (Esteve, 1999; 

Codo, 2019; Vedovato; Monteiro, 2008; Levy; Nunes Sobrinho, 2010; Freitas; Facas, 2013; 

Tostes et al. 2018; Brito et al., 2014; Branco et al., 2011; Ferreira-Costa; Pedro-Silva, 2019). 

Os IFs podem ser entendidos como um marco divisor na proposição de uma 

política pública de educação profissional que pretende superar a dicotomia entre trabalho 

braçal e trabalho intelectual, entre formar mão de obra qualificada para o mercado de trabalho 

e formar cidadãos qualificados para o mundo do trabalho.  

Para tais pesquisas, parece não restar dúvidas de que os professores sofrem e 

adoecem em seu ambiente de trabalho. No entanto, muitos desses estudos se pautam na 

patologia e/ou nos fatores que contribuem para os riscos à saúde dos professores, deixando em 

segundo plano os aspectos de satisfação e prazer neste grupo de trabalhadores. Essa lacuna se 

torna ainda mais evidente diante das escassas pesquisas de estudos comparativos, que é objeto 

do presente estudo.  
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A função social do professor está relacionada com a sua saúde; 

consequentemente, é preciso alertar a sociedade sobre a importância de conhecer a verdadeira 

realidade profissional, em especial os professores que atuam no âmbito dos Institutos Federais 

(IFs), conhecer melhor o contexto de trabalho deles é possibilitar entender e refletir, diante 

dos riscos que este trabalho pode proporcionar e comprometer o papel social do professor. 

Dejours (2015) assegura que o processo de adoecimento dos trabalhadores está intimamente 

atrelado ao sofrimento psíquico decorrente da relação com o trabalho, sobretudo no tocante 

aos aspectos do contexto de trabalho que derivam dessas atividades e da própria 

organização. 

Em síntese, os estudos realizados na área de saúde mental de professores 

apresentaram resultados que sugerem os seguintes aspectos: 

 

a) a grande incidência de sintomas de doenças mentais em professores, tanto 

entre os que ministram aulas em escolas públicas quanto em privadas, assim 

como nos níveis de ensino inicial e superior;  

b) as doenças mentais possuem destaque entre os motivos de afastamento 

profissional por problemas de doença;  

c) os agentes de saúde, responsáveis pelos afastamentos, possuem pouca 

informação sobre as doenças psiquiátricas mais comuns encontradas naqueles 

que trabalham em escolas;  

e) a desmotivação e a insatisfação dos docentes quanto às condições de trabalho 

(infraestrutura material e humana); 

f) a existência de poucos estudos científicos cujo objetivo fosse o de averiguar as 

causas do adoecimento dos docentes. 

 

De acordo com Gasparini, Barreto e Assunção (2005), a maioria dos estudos que 

descrevem o perfil de adoecimento dos professores é convergente, independentemente da 

população e da região estudada. Os referidos autores observaram que “os professores têm 

mais risco de sofrimento psíquico de diferenciados matizes e a prevalência de transtornos 

psíquicos menores é maior entre eles, quando comparados a outros grupos” (Gasparini; 

Barreto; Assunção, 2005, p. 197). 

A dissertação de Barbosa (2018) é pertinente no que tange o processo saúde-

doença-trabalho dos professores nos IFs. O pesquisador identificou que, no Instituto Federal 

de Alagoas, no período de 2012 a 2016, entre as 1.129 ocorrências de afastamentos para 
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tratamento de saúde concedidos aos professores efetivos, 22% (ou seja, 254 licenças) 

referiram-se ao CID-F “Transtornos Mentais e Comportamentais”. Esse número é considerado 

alto se comparado com os outros tipos de afastamento lançados. O segundo grupo de registros 

com maior incidência (12%) foi do grupo CID-Z, que se trata de “Fatores que influenciam o 

estado de saúde e o contato com os serviços de saúde (exemplo: cirurgias plásticas e pós-

cirúrgicos)”. Em terceiro lugar, foram registrados 11% de licenças do CID-M, que se referem 

a doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo. Em seguida, foram 7% lançados 

no CID-O: gravidez, parto e puerpério. Entre os Transtornos Mentais e Comportamentais 

(CID-F) que lideraram o ranking de afastamentos no IF pesquisado, a maior parte (128 casos, 

ou seja, aproximadamente 50%) refere-se a Transtornos do humor (afetivos). Em seguida, 

destacam-se os Transtornos neuróticos e transtornos relacionados ao stress. 

Pelos apontamentos dos estudos, Cortez et al. (2017, p. 118) analisaram que “a 

massificação e precarização das condições de saúde e trabalho na Educação é abrangente, 

incidindo nos diversos níveis de escolarização, e impacta de forma semelhante a Saúde do 

Trabalhador docente nos diferentes níveis de ensino”. Em suma, foi traçado um retrato geral 

da saúde no trabalho docente, concluindo que “a intensificação da jornada de trabalho e a 

desarticulação das políticas que legislam sobre o tema perpetuam a construção de um ciclo de 

adoecimento físico e mental que implica sofrimento, desestruturação psíquica e problemas 

vocais aos professores” (Cortez et al., 2017, p. 119). No entanto, fazendo uma análise dos 

títulos dos estudos abordados por aquela revisão bibliográfica, não foi identificado nenhum 

trabalho sobre os IFs, o que revela a pertinência e a importância do estudo aqui proposto.  

O artigo publicado em revista e escrito por Oliveira (2019), a autora realizou uma 

pesquisa no Instituto Federal de Goiás com 2.538 servidores e o Instituto Federal Goiano 

(com 1.747 servidores), no período entre 1º de janeiro de 2016 e 31 de dezembro de 2017. 

Então, de um total de 4.285 servidores, foi identificado que 855 deles (aproximadamente 20% 

do quadro de servidores) foram afastados do trabalho por algum motivo de saúde. Entre o 

número total de afastamentos para tratamento de saúde, foram registrados 115 casos 

relacionados com questões de saúde mental, ou seja, 20% das ocorrências totais envolviam o 

adoecimento psíquico (CID-F). 

A pesquisa qualitativa realizada com sete professores afastados em decorrência do 

processo de saúde-doença psíquica de um IF, identificou aspectos de sofrimento no trabalho 

na relação laboral, como: organização de trabalho, desvalorização da profissão, falta de 

interesse dos alunos, falta de um espaço de discussão, falta de compromisso e de engajamento 
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de algumas pessoas frente à organização, falta de apoio institucional. No que tange aos 

processos de adoecimento psíquico, emergiram os aspectos: estresse, síndrome de burnout, 

depressão, transtorno bipolar, esquizofrenia, síndrome do pânico, transtorno fóbico e doenças 

psicossomáticas – como a hipertensão e problemas cardíacos (Siqueira, 2015). 

Hoffmann et al. (2019) também analisaram e compararam as vivências de prazer-

sofrimento em docentes do ensino superior no Brasil e em Portugal, por meio de estudo de 

caso explanatório de abordagem quantitativa com a participação de 326 professores, sendo 

251 brasileiros e 75 portugueses. Como instrumento de coleta, utilizaram o Inventário sobre o 

Trabalho e Riscos de Adoecimento (ITRA). Os resultados revelaram ser mais favorável aos 

respondentes da IES brasileira, ao passo que a análise identificou a predominância de 

percepções semelhantes a respeito das vivências de prazer e de sofrimento, pontos em comuns 

relacionados ao custo cognitivo, avaliado em nível grave e o custo físico, em nível crítico. 

Esses resultados transcendem os contextos locais e podem referir-se à categoria profissional 

relacionada à docência no âmbito universitário. 

Em estudo mais recente, Galindo et al. (2020) analisaram a compreensão dos 

docentes sobre suas vivências de prazer e sofrimento no trabalho. Como metodologia, 

utilizaram o estudo de caso, de abordagem mista, quantitativa e qualitativa, tendo como local de 

coleta de dados uma Instituição de Ensino Superior privada de Recife/PE. Os procedimentos 

metodológicos por eles empregado foi a Escala de Prazer e Sofrimento no Trabalho, tendo 

como participantes 100 docentes e também realizaram entrevista com 5 professores. O resultado 

desta pesquisa indica vivências moderadas de sofrimento no trabalho, predominando as 

vivências de prazer, as quais são consequência da satisfação em desenvolver a atividade, 

orgulho pelo trabalho e liberdade para usar a criatividade; ao passo que o sofrimento advém do 

esgotamento emocional e da falta de reconhecimento pelo esforço dispendido. O conteúdo das 

entrevistas revelou que o espaço de trabalho gera tanto sentimentos de prazer (criatividade, 

realização, identificação com a docência) como de sofrimento (insegurança, sobrecarga, 

insatisfação, frustração e injustiça). 

É possível considera que nas últimas décadas avanços importantes no 

desenvolvimento do campo da saúde do trabalhador, principalmente a partir da compreensão 

proposta pela Psicodinâmica do Trabalho (Dejours, 2004a, 2015). Sabe-se, porém, da grande 

dificuldade para a definição de procedimentos organizados para uma investigação e para o 

acompanhamento dos trabalhadores com sofrimento ou adoecimentos que estão relacionados 

ao trabalho, com aplicabilidade nos mais diversos contextos laborais.  
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Estudar o binômio prazer e sofrimento tem mostrado relevância em várias 

pesquisas do contexto da educação, sobretudo no que tange aos profissionais professores. As 

vivências relativas ao prazer-sofrimento no trabalho são entendidas como experiências 

cotidianas que o trabalhador estabelece com o seu trabalho, que envolve sua história de vida, 

os seus desejos, projetos e esperanças, e a organização do trabalho (Morrone; Mendes, 2003).  

Assim, quando existe compatibilidade entre as necessidades e desejos do 

trabalhador e a organização do trabalho, considera-se prazer. Já o sofrimento é resultado do 

confronto entre os desejos e as fantasias construídos pelo ser humano acerca do trabalho e o 

seu real, refletindo uma experiência de frustração (Mendes; Araujo, 2012).   

A abordagem teórico-metodológica descrita por Dejours (2015) se destaca no 

meio científico para fundamentar as análises entre sofrimento e/ou adoecimento, além de 

notar as conjunturas de prazer no contexto de trabalho (Dejours, 2017). A Psicodinâmica do 

Trabalho contribui para avaliar as formas de como o trabalhador enfrenta as situações de 

sofrimento em decorrência das pressões e exigências advindas do arranjo e aparelhamento do 

trabalho, além de identificar a relação entre o aparelho psíquico do trabalhador e a 

organização do trabalho e as consequências positivas ou negativas na saúde mental (Dejours, 

2004a). 

Neste contexto, a Psicodinâmica abarca modelos conceituais que partem da 

análise da dinâmica que se faz presente nos contextos de trabalho, em que atuam a 

objetividade e subjetividade nas relações e inter-relações de cunho social e político, inerentes 

às relações de trabalho. Nesse sentido, o contexto de trabalho pode se tornar lugar de saúde 

e/ou adoecimento ou ainda de vivências de prazer-sofrimento (Mendes, 2007a). 

O desenvolvimento deste estudo é amparado e justificado por meio de três 

aspectos, a saber: o acadêmico, o institucional e o pessoal. No que diz respeito ao acadêmico, 

a contribuição da pesquisa reside na reflexão sobre os desafios e a realidade dentro de uma 

Instituição de Ensino Federal, tendo por foco a percepção dos professores da instituição 

pesquisada. A visão de Dejours (2017) é a de que, ciente da violência do controle da divisão 

social do trabalho sobre o funcionamento mental individual, o trabalhador não desconhece ser 

este o modo como uma organização se estrutura. Os trabalhadores possuem a consciência da 

existência de níveis hierárquicos de controle e compreende as ações deles derivadas, dentro da 

dualidade de quem está controlando também está sendo controlado. Em síntese, quanto maior 

a organização do trabalho menor é seu conteúdo significativo e menores são as possibilidades 

de ressignificá-lo. 
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Entende-se que o trabalho dos professores vem ao encontro das considerações 

teóricas em virtude da precarização do trabalho dos professores, assim como sua 

desvalorização e desprestígio social, tornando, em muitos aspectos, a profissão de professor 

uma profissão que apresenta muitas contradições e de riscos à saúde dos trabalhadores. 

Partindo desse entendimento, esta pesquisa pode contribuir para a compreensão do processo 

de estruturação do trabalho de professores, tendo em vista a análise das vivências de prazer e 

sofrimento desse profissional. Com isso, espera-se que as pesquisas envolvendo o tema 

associado à docência e professores EBTT se fortaleçam, fundamentalmente, no que se refere à 

adoção de abordagens quantitativas e qualitativas de análise. 

No que diz respeito ao aspecto institucional, estudos relacionados ao prazer e ao 

sofrimento desenvolvidos por meio da psicodinâmica do trabalho mostram que a atividade 

profissional pode ser prazerosa, desde que as condições e o ambiente em que é realizada 

sejam adequados e que exista compatibilidade entre as exigências e a capacidade do 

trabalhador (Tamayo, 2004). Esse fator é um aspecto relevante na atividade dos professores, 

por isso, a intenção é fomentar a discussão e a reflexão da prática dos professores na 

instituição a partir das informações coletadas, a fim de buscar alternativas que favoreçam um 

contexto adequado para o desenvolvimento do trabalho, assim como o cumprimento dos 

objetivos pedagógicos dentro dos IFs.  

Nessa perspectiva singular, o contexto escolar pode ser marcado por conflitos 

entre uma situação idealizada na cabeça dos professores e a situação cotidiana, ou seja, a 

situação que é apresentada em sua realidade. Essa incompatibilidade de desejos, muitas vezes 

antagônicos, entre a situação real e a ideal despertou o interesse do autor desta pesquisa para a 

sua realização, sobretudo diante da complexidade da função de professor EBTT, já que a 

função requer tanto atuação no ensino médio integral, superior, pós-graduação ou ainda na 

pesquisa e extensão, diante de tantas frentes e atrelado à lacuna existente com as pesquisas 

que envolvam os IFs, em especial os professores EBTT, recai o interesse neste estudo. 

Dessa forma, por meio da apreensão dos sentidos do trabalho elaborados a partir de 

significados socialmente construídos (Antunes, 2009; Dejours, 2015), busca-se compreender os 

modos pelos quais os professores que atuam no Instituto Federal de Educação, subjetivam o 

desgaste mental e o adoecimento psíquico decorrentes da atividade laboral. Trata-se, portanto, 

de uma investigação orientada à compreensão das inter-relações entre a categoria trabalho, a 

atividade em estar professor, as condições sob as quais essa atividade se organiza e os processos 

de desgaste mental e outras manifestações de adoecimento psíquico associadas ao exercício 
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profissional (Dejours, 2015; Codo, 2019; Sato, 2008). Esses quatro eixos configuram-se como 

elementos centrais no contexto de reestruturações vivenciadas pela instituição em questão – e, 

de modo mais amplo, pelo mundo do trabalho contemporâneo (Antunes, 2009;) –, revelando 

uma organização laboral que apresenta potencial para intensificar e precarizar o trabalho 

docente, tornando-o, por vezes, penoso e gerador de grande sofrimento (Codo, 2019; 

Braverman, 1981). 

A relevância desta pesquisa se refere à abordagem dos parâmetros pesquisados e 

também com relação ao cotidiano dos professores associado às vivências deles de prazer e de 

sofrimento. A literatura consultada tem visualizado, em especial, a formação profissional, a 

necessidade de conhecimentos multidisciplinares e a competência pedagógica, deixando em 

segundo plano outros fatores aqui considerados e entendidos como de grande importância 

dentro dos anseios pedagógicos e sociais. Aprofundar o entendimento que os professores 

possuem sobre a percepção de prazer e de sofrimento no trabalho não deixa de ser uma 

maneira de tentar compreender o cotidiano da atividade profissional dos professores e o modo 

como tais vivências têm se manifestado e afetado esse grupo de trabalhadores. 

Com base nestas concepções e em face da escassez de estudos de identificação de 

riscos de adoecimento, prazer e sofrimento no contexto dos professores EBTT que atuam em 

Instituto Federal, elegeu-se a referida temática para desenvolver esta pesquisa. 

 

1.1 ESTRUTURA DA TESE 

 

Partindo da realidade vivenciada pelo pesquisador em seu contexto de atuação 

profissional, este estudo é também uma forma de superar os diferentes aspectos que 

perpassam o processo prazer-sofrimento entre os professores do Instituto Federal. 

Reconhecendo a indivisibilidade entre as dimensões objetivas e subjetivas do trabalho, 

especialmente no âmbito educacional, adotou-se como ponto de partida a escuta atenta da 

experiência vivenciada no local de trabalho, das contradições permeadas nesse contexto, o 

qual é marcado historicamente por desafios institucionais, organizacionais e psicossociais. 

Sendo assim, a pesquisa foi concebida a partir de uma trajetória metodológica que articula a 

experiência empírica à reflexão teórica, dois aspectos que necessitam se cruzar, a fim de 

buscar possibilidades de mudança, visando compreender como as condições laborais e as 

exigências institucionais em atuar como professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 

(EBTT) ressoam na saúde-sofrimento no trabalho. A construção do percurso investigativo 
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pautou-se no compromisso ético-político de compreender a complexidade do trabalho do 

professor EBTT, valendo-se de uma perspectiva crítica, contextualizada e comprometida com 

a transformação da realidade estudada. 

Esta tese encontra-se estruturada em seis capítulos. O capítulo 1 apresenta a 

trajetória pessoal e profissional do pesquisador atrelando-a ao objetivo do estudo, com o 

propósito de compreender como os professores EBTT percebem seu trabalho, considerando 

exigências, condições e vivências de prazer e sofrimento, tendo como base teórica a 

Psicodinâmica do Trabalho, na construção da proposta investigativa e na busca dos objetivos 

gerais e específicos. O estudo busca compreender como as exigências e vivências 

institucionais influenciam a saúde e o bem-estar dos professores. Nesse primeiro momento, 

buscou-se, também, demonstrar a relevância social, acadêmica e institucional da pesquisa, 

evidenciando a importância de se promover reflexões diante do presente tema. 

O capítulo 2 faz um resgate da trajetória histórica da Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, desde as antigas Escolas de Aprendizes e Artífices, 

criadas em 1909, até a consolidação dos Institutos Federais pela Lei nº 11.892/2008. Esse 

percurso ao longo do tempo revela não apenas mudanças institucionais e legais, mas também 

o compromisso social e humano com a formação integral dos trabalhadores e com a busca 

para a democratização do acesso à educação. Destaca, ainda, o papel dos Institutos Federais 

como espaços de transformação, atuando na tríade “Ensino, Pesquisa e Extensão”, 

contribuindo para o desenvolvimento local e para a construção de uma sociedade mais justa e 

emancipada. 

O capítulo 3 apresenta uma análise com maior profundidade a respeito do 

processo saúde-doença-trabalho dos professores da Educação Profissional e Tecnológica, com 

base em um levantamento do Estado do Conhecimento entre 2008 e 2023. Assim, identificou-

se insuficiência de estudos que abordam o adoecimento e o sofrimento psíquico dos 

professores dos IFs, evidenciando lacunas na produção científica sobre o tema. Foram 

discutidos o percurso teórico e metodológico da investigação, o mapeamento das principais 

contribuições acadêmicas e a necessidade de maior atenção à saúde mental dos professores. 

O capítulo 4 aborda o campo da Saúde do Trabalhador e da Psicologia Social do 

Trabalho, discutindo a relação entre saúde, adoecimento e contexto de trabalho. São 

apresentados os principais agravos psíquicos relacionados ao trabalho, como depressão, 

ansiedade e Síndrome de Burnout, com ênfase nas vivências de prazer e sofrimento no 

trabalho. Faz-se necessário evidenciar a importância de compreender o adoecimento como 
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fenômeno coletivo, legitimando a necessidade de promover ambientes de trabalho saudáveis, 

para os trabalhadores.  

O capítulo 5 descreve os procedimentos metodológicos adotados na pesquisa, 

percorrendo o método de estudo de caso comparativo, de natureza transversal e abordagem 

mista de coleta de dados. Também apresenta o local do estudo, os participantes, os critérios de 

inclusão e exclusão, os instrumentos de coleta e as etapas de análise quantitativa e qualitativa. 

Aborda, ainda, os fundamentos teóricos da Psicodinâmica do Trabalho, além dos aspectos 

éticos que nortearam a pesquisa, assegurando rigor científico e respeito aos participantes que 

contribuíram com o estudo.  

O capítulo 6 traz a discussão dos resultados obtidos na pesquisa, em consonância 

com os objetivos propostos. Os achados foram organizados em duas seções: a primeira 

contempla a análise quantitativa dos dados coletados por meio do questionário 

sociodemográfico e do Inventário sobre o Trabalho e Riscos de Adoecimento (ITRA), com 

tratamento estatístico; e a segunda aborda a análise qualitativa das entrevistas 

semiestruturadas. Por fim, é apresentada a integração entre os resultados quantitativos e 

qualitativos, seguida de uma síntese conclusiva e das considerações finais. 

 

1.2 OBJETIVO GERAL  

 

Avaliar a percepção que os professores do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 

- EBTT têm sobre o seu contexto de trabalho, suas exigências, assim como as vivências de 

prazer e sofrimento, bem como os problemas físicos, psicológicos e sociais causados pelo 

trabalho.  

 

1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

Para atingimento deste objetivo geral, os objetivos específicos foram: 

 

• Conhecer o perfil sociodemográfico dos professores EBTT. 

• Identificar aspectos das condições, organização e relações socioprofissionais 

do contexto de trabalho. 

• Mensurar o custo humano das relações destes professores na realização do 

trabalho. 
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• Descrever e analisar, por meio dos participantes, os fatores associados às 

vivências de prazer e sofrimento no trabalho. 

• Correlacionar os fatores de prazer e sofrimento identificados com as variáveis 

sociodemográficas e ocupacionais dos pesquisados. 

• Verificar os indicadores de danos físicos, psicológicos e sociais aos quais estão 

submetidos os professores EBTT. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho é um elemento estruturante da vida social e da identidade dos 

indivíduos (Morin, 2001, p. 9). 
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Em consonância com a hipótese inicial, a atuação dos professores EBTT do 

Instituto Federal evidencia a presença de riscos concretos de adoecimento, diretamente 

relacionados às condições em que o trabalho no magistério é desenvolvido. Esses riscos 

incidem sobre múltiplas dimensões da experiência laboral, refletindo na vivência simultânea 

de prazer-sofrimento.  

Considerando esse cenário, o presente estudo definiu como objetivo geral avaliar 

a percepção que os professores EBTT têm sobre o seu contexto de trabalho, suas exigências, 

assim como as vivências prazer e sofrimento, bem como os problemas físicos, psicológicos e 

sociais causados pelo trabalho. O resultado das percepções dos professores EBTT sobre seu 

contexto de trabalho nos campi do Instituto Federal revelou uma realidade complexa, marcada 

pela coexistência de prazer e sofrimento. Os dados indicaram que o prazer está associado à 

identificação com a profissão, à autonomia para organizar as atividades, ao vínculo com os 

alunos e à participação em projetos de pesquisa e extensão, aspectos que reforçam o sentido e 

a realização no fazer dos professores. Contudo, o estudo também evidenciou condições 

adversas que favorecem o sofrimento e o risco de adoecimento, como a sobrecarga de tarefas, 

as demandas excessivas, a falta de reconhecimento institucional e as dificuldades nas relações 

de trabalho.  

O custo cognitivo e o esgotamento emocional se mostraram fatores críticos, 

revelando o alto esforço exigido no cotidiano. Assim, compreende-se que o trabalho dos 

professores no Instituto Federal é atravessado por tensões que exigem esforços individuais e 

coletivos de mediação, apontando para a necessidade de políticas dentro da instituição que 

valorizem o professor e promovam seu bem-estar físico e psíquico. 

No que diz respeito ao primeiro objetivo específico, observou-se um predomínio de 

professores do sexo masculino (68%), majoritariamente casados (59%), brancos (75%) e com 

filhos (54%), o que reflete um perfil sociodemográfico característico do corpo docente do 

Instituto Federal. Em relação às características laborais, destaca-se o elevado nível de 

qualificação, com 98% dos professores possuindo pós-graduação stricto sensu, sendo 53% 

doutores e 31% com mais de 20 anos de carreira, demonstrando um quadro no magistério 

experiente e altamente especializado. Além disso, 99% atuam em regime de dedicação 

exclusiva, o que reforça o vínculo institucional, embora possa contribuir para a intensificação e 

o desgaste do trabalho.  

Quanto aos hábitos de vida e saúde, a maioria relatou prática de atividade física 

(83%) e baixo consumo de álcool (62%), entretanto, 47% percebem que o trabalho no IF 

contribui para o adoecimento psicológico e 32% para o adoecimento físico, ainda que 57% 
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considerem sua saúde boa. Esses dados evidenciam uma realidade paradoxal, na qual tem-se 

professores qualificados e comprometidos, mas submetidos a condições laborais que 

frequentemente impactam seu bem-estar físico e mental. 

No tocante ao segundo objetivo, que buscou identificar os aspectos das condições, 

organização e relações socioprofissionais do contexto de trabalho, a análise da organização do 

trabalho, das relações socioprofissionais e das condições de trabalho revelou um cenário de 

risco crítico, ou seja, moderado, marcado por intensas exigências, sobrecarga e desafios 

institucionais, cujas falhas na comunicação e na gestão geram sentimentos de desamparo e 

frustração. 

O terceiro objetivo, relacionado ao custo humano nas relações destes professores 

EBTT na realização do trabalho, evidenciou o custo cognitivo como grave, sendo na 

sequência o custo afetivo e custo físico como críticos. O esforço intelectual contínuo, atrelado 

à responsabilidade com o processo educativo, revela o alto nível de exigência e desgaste 

emocional. No entanto, muitos professores acabam desenvolvendo estratégias de 

enfrentamento, como a cooperação com outros colegas de profissão, a relação e o 

desenvolvimento dos alunos e a participação em projetos institucionais.  

O quarto objetivo buscou analisar fatores associados às vivências de prazer e 

sofrimento dos professores, sendo a percepção dos trabalhadores diante dos domínios, a 

realização profissional, a liberdade de expressão e a falta de reconhecimento avaliadas como 

satisfatórias; já o domínio esgotamento profissional foi avaliado de forma crítica. Em síntese 

o prazer está relacionado à autonomia, ao vínculo com os alunos e ao reconhecimento 

profissional, ao passo que o sofrimento decorre do excesso de demandas, da burocratização e 

da falta de apoio institucional e da chefia. Essa relação dual expressa a complexidade do 

magistério e evidencia a importância de espaços de escuta e reflexão coletiva.  

O quinto objetivo evidenciou os indicadores de danos físicos, psicológicos e 

sociais, cuja percepção dos professores foi satisfatória nos três domínios. Embora os três 

domínios apareçam de forma positiva dentro da média geral, ainda assim foram percebidos 

alguns sinais importantes de sofrimento. No que diz respeito ao dano físico, as alterações de 

sono destacam-se como um problema grave, possivelmente relacionado à sobrecarga e ao 

estresse no trabalho. O dano social, a vontade de ficar sozinho, por sua vez, indica um 

processo de isolamento e enfraquecimento dos vínculos dentro do local de trabalho. Já nos 

danos psicológicos, sentimentos como amargura, abandono e vazio refletem o impacto 

emocional do trabalho no magistério.  
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O sexto e último objetivo específico almejou contribuir com estudos no campo da 

saúde do trabalhador, cujos resultados desta pesquisa ampliaram o debate a respeito da 

temática, sobretudo no contexto da educação pública federal. A análise evidencia a 

necessidade de reconhecer o professor como sujeito que sente, pensa e se transforma por meio 

do trabalho.  

Ao compreender os riscos e as potencialidades do magistério, a pesquisa fortalece 

a discussão sobre práticas institucionais que valorizem o cuidado, o reconhecimento e a 

prevenção do adoecimento. Dessa forma, contribui para uma abordagem mais humana e 

crítica no campo da saúde do trabalhador. 

Destaca-se que, para alcançar os resultados apresentados, optou-se pela adoção de 

uma estratégia metodológica de abordagem mista, que integrou procedimentos quantitativos e 

qualitativos. Essa escolha metodológica permitiu explorar o fenômeno investigado de maneira 

mais ampla e aprofundada, ao articular a objetividade dos dados estatísticos com a riqueza 

interpretativa das narrativas. A complementaridade entre os dois enfoques possibilitou não 

apenas a confirmação e o fortalecimento dos achados, mas também a ampliação da 

compreensão sobre as diferentes dimensões do objeto de estudo, conferindo maior consistência, 

robustez e validade às análises produzidas. 

Ressalta-se, ainda, que a integração dos dados se configurou como um desafio 

metodológico, demandando um trabalho analítico minucioso voltado para a identificação de 

convergências, divergências e possíveis complementariedades entres os diferentes tipos de 

resultados obtidos. Esse movimento interpretativo exigiu rigor na articulação entre os achados 

quantitativos e qualitativos, de modo a garantir que cada dimensão contribuísse para a 

construção de uma compreensão mais ampla e consistente do objeto investigado. Nesse 

contexto, constatou-se que as exigências elevadas do trabalho do professor EBTT 

desencadeiam vivências ambivalentes de prazer e sofrimento, que, por sua vez, repercutem 

em acometimentos à saúde física e psíquica dos profissionais. 

Assim, foi possível observar que existem diversas condições e experiências no 

trabalho dos professores que contribuem positivamente para a motivação e o prazer no 

exercício da função. Entre essas situações, destacam-se o acompanhamento do 

desenvolvimento e da relação com os estudantes, que proporciona satisfação ao perceber 

avanços e aprendizagens significativas; a flexibilidade e autonomia no planejamento e 

execução das atividades, que permitem ao professor organizar seu trabalho de acordo com 

suas estratégias pedagógicas e o ritmo pessoal; a participação em projetos de pesquisa e 
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extensão, que amplia o envolvimento com a produção de conhecimento e fortalece a sensação 

de relevância profissional; e o reconhecimento da importância de ser professor EBTT, fator 

que reforça o valor do trabalho realizado e a construção da identidade profissional. Além 

disso, a construção de boas relações com os colegas de trabalho contribui para um ambiente 

colaborativo e de apoio, e a existência de condições adequadas de trabalho garante recursos e 

estrutura necessários para o desempenho das atividades, favorecendo a percepção de controle 

sobre a rotina laboral. Esses elementos, em conjunto, revelam o modo como aspectos 

objetivos e subjetivos do contexto de trabalho podem fortalecer o engajamento e a satisfação 

dos trabalhadores, equilibrando os desafios inerentes à função com experiências positivas que 

sustentam a motivação e o bem-estar profissional. 

Por outro lado, constatou-se a presença de condições que atuam de forma negativa 

no cotidiano de trabalho dos professores EBTT, impactando diretamente a sua saúde e bem-

estar. Entre essas situações, destacam-se a relação conflituosa com a instituição e a gestão, 

frequentemente marcada por uma percepção de distanciamento das instâncias administrativas 

que estão à frente da direção do campus, o que gera sentimentos de silenciamento e falta de 

voz nos processos decisórios. Soma-se a isso a ausência de clareza nos procedimentos 

institucionais, que contribui para a insegurança e o sentimento de desamparo diante das 

demandas cotidianas. Além disso, a desvalorização do trabalho dos professores – expressa 

tanto pela falta de reconhecimento simbólico quanto pelas condições objetivas de trabalho – 

reforça a percepção de injustiça. 

Os professores também relataram o excesso de demandas, associado a uma rotina 

de intenso acúmulo de tarefas pedagógicas, de pesquisa, extensão e atividades 

administrativas, resultando em uma crescente sensação de impotência diante da dificuldade de 

atender a todas as exigências. Esse contexto é agravado pelo desgaste físico e emocional, pelo 

sentimento de cansaço persistente e pela burocratização do trabalho, que muitas vezes desvia 

o foco da atividade-fim do magistério. De forma geral, esses elementos revelam um quadro de 

injustiças e sobrecarga, que fragiliza a vivência de prazer na docência e intensifica o 

sofrimento no trabalho, configurando um risco potencial de adoecimento para os 

trabalhadores.  

No que se refere ao risco de adoecimento dos professores, identificou-se que o 

fator denominado “custo cognitivo” pertencente à escala CHT foi o que apresentou a pior 

avaliação entre os respondentes, sendo classificado como grave por 65% dos professores. 

Esse fator está relacionado ao dispêndio intelectual exigido para a aprendizagem contínua, a 
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resolução de problemas complexos e a tomada de decisões inerentes ao exercício no 

magistério.  

A predominância dessa avaliação grave, associada às evidências qualitativas 

oriundas das entrevistas, permite inferir que o trabalho dos professores EBTT, no Instituto 

Federal, demanda elevado esforço mental, configurando-se como um elemento de sobrecarga 

que potencializa os riscos de adoecimento. Em outras palavras, o magistério, além de exigir 

preparo técnico e pedagógico constante, expõe os trabalhadores a intensas pressões cognitivas 

que, quando prolongadas e não acompanhadas de condições adequadas de apoio institucional, 

tornam-se um fator crítico para a saúde dos professores. 

Logo em seguida, os fatores que receberam as segundas piores avaliações foram: 

na EACT, a organização do trabalho, as relações socioprofissionais e as condições de 

trabalho; na ECHT, o custo físico e custo afetivo; e, na EIPST, o fator esgotamento 

profissional. Nesse contexto, foi possível constatar que os professores, cada vez mais, têm 

sido exigidos no seu contexto de trabalho (demandas excessivas, prazos curtos, falta de 

professores, acúmulo de atividades, a comunicação entre os funcionários é insatisfatória, 

disputas profissionais no local de trabalho, muito barulho no ambiente de trabalho, 

instrumentos de trabalho insuficientes, entre outros fatores) e que, nem sempre, as condições 

de trabalho são favoráveis para o desenvolvimento de suas atividades. Assim, faz-se 

necessário que as condições de trabalho sejam revistas a fim de proporcionar bem-estar aos 

professores e evitar o aumento de casos de adoecimento em professores do Instituto Federal.  

Esse conjunto de condições evidencia que o ambiente laboral nem sempre se 

apresenta favorável ao pleno desenvolvimento das atividades dos professores, configurando-

se como um potencializador de desgaste físico, cognitivo e emocional. Diante desse cenário, 

torna-se imprescindível a revisão das condições de trabalho no âmbito do instituto federal, de 

modo a assegurar maior bem-estar aos professores e prevenir o avanço dos casos de 

adoecimento relacionados à atividade dos professores. 

Nesse sentido, observa-se que, no cotidiano laboral, os professores enfrentam 

múltiplas situações de desgaste que, quando não são adequadamente elaboradas ou superadas, 

podem evoluir para condições crônicas capazes de desestruturar, limitar e comprometer a 

saúde. Entretanto, é fundamental reconhecer que cada trabalhador é um sujeito singular, 

inserido em uma realidade complexa, de modo que nem todas as circunstâncias vivenciadas 

no trabalho configuram, necessariamente, fontes de sofrimento ou de desgaste para todos. As 

experiências de prazer e de sofrimento no trabalho dos professores, portanto, manifestam-se 
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de forma heterogênea, influenciadas por aspectos individuais, coletivos e institucionais que 

modulam a percepção e a capacidade de enfrentamento das adversidades cotidianas. 

Tendo em vista o exposto, a tese que orientou este estudo partiu do pressuposto de 

que os professores EBTT do Instituto Federal estão expostos a riscos significativos de 

adoecimento em decorrência das condições e exigências do trabalho no magistério do 

Instituto Federal, o que repercute diretamente em suas vivências de prazer e sofrimento 

laboral. A análise global dos dados quantitativos indicou que, embora a maioria dos 

professores tenha classificado os fatores como críticos ou moderados, a avaliação detalhada 

dos itens revelou a presença de diversos indicadores classificados como graves para o risco de 

adoecimento. Tal constatação foi corroborada pelos achados qualitativos provenientes das 

entrevistas semiestruturadas, fortalecendo e confirmando a tese defendida neste estudo. 

Assim, ressalta-se aqui, que apenas o fator “custo cognitivo” recebeu avaliação 

grave, o que favorece de forma grave o adoecimento desses trabalhadores. Dentro deste fator, 

os itens que receberam avaliação grave foram: ter concentração mental; usar a memória; fazer 

esforço mental; usar a criatividade; ter desafios intelectuais; usar a visão de forma contínua; 

ser obrigado a lidar com imprevistos e ter que resolver problemas. No entanto, vale lembrar 

que, nos demais fatores também houve itens com avaliação grave, sendo eles: ter controle das 

emoções; ter custo emocional; alterações do sono e vontade de ficar sozinho. 

À vista do exposto, recomenda-se que os Institutos Federais, bem como as 

Coordenações dos cursos, Diretoria Adjunta Educacional (DAE), Diretor Geral (DRG) e 

Reitoria, repensem algumas de suas questões organizacionais, a fim de evitarem o 

adoecimento dos professores dos Institutos Federais. Entre elas, destaca-se: proporcionar 

melhores condições de trabalho. 

Portanto, pode-se considerar que o trabalho dos professores EBTT nos Institutos 

Federais é atravessado por vivências ambíguas de prazer e sofrimento, em que a realização 

profissional e a autonomia convivem com a intensificação, o desgaste e a falta de 

reconhecimento. Os dados demonstram que, embora existam fatores de proteção que 

conferem sentido e motivação ao exercício da docência, os riscos de adoecimento são 

concretos e se expressam de maneira multifacetada. Assim, a análise integrada reforça a 

compreensão de que o adoecimento dos professores não pode ser explicado apenas pelos 

números ou pelas narrativas isoladamente, mas emerge justamente da articulação entre ambas 

as perspectivas, revelando a complexidade da realidade laboral dos professores EBTT. 

Um dos principais obstáculos enfrentados na pesquisa foi a deflagração da greve 

dos professores do Instituto Federal durante o período de coleta de dados, o que dificultou o 
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contato com os participantes e o cumprimento do cronograma inicialmente previsto. No 

entanto, tal circunstância não impediu a realização do estudo, sendo superada por meio de 

estratégias e reorganização do processo de aplicação dos instrumentos. Ressalta-se, contudo, a 

legitimidade do movimento grevista, compreendido como uma expressão coletiva de 

resistência e busca por melhores condições de trabalho e por um salário digno, o que, aliás, 

reforça a pertinência e atualidade da temática investigada. 

Entre os limites deste estudo, destaca-se o recorte institucional restrito a quatro 

campi e o caráter transversal da pesquisa, que não permite estabelecer relações de causa e 

efeito, ou ainda, estabelecer maiores generalizações. Apesar dessa limitação, o estudo amplia 

a compreensão sobre o prazer e o sofrimento dos professores na Rede Federal, oferecendo 

subsídios para ações institucionais voltadas à promoção da saúde mental e valorização do 

trabalho. Aponta-se, ainda, a necessidade de pesquisas longitudinais e comparativas que 

aprofundem a análise das condições laborais e suas implicações psicossociais no contexto 

educacional. 

Como forma de socializar os resultados produzidos e reafirmar o compromisso 

ético com os participantes da pesquisa, pretende-se realizar uma devolutiva dos achados do 

estudo por meio de ações de formação continuada direcionadas aos professores participantes. 

Essa iniciativa busca criar um espaço de reflexão coletiva acerca das questões evidenciadas ao 

longo da investigação, especialmente aquelas relacionadas às vivências de prazer e sofrimento 

no trabalho, às condições e à organização do trabalho e às suas implicações para a saúde dos 

professores EBTT. A devolutiva, nesse sentido, não se restringe apenas à apresentação dos 

resultados, mas se configura como uma oportunidade de diálogo e construção compartilhada 

de conhecimentos, possibilitando que os participantes possam reconhecer, problematizar e 

ressignificar aspectos de suas experiências laborais à luz das análises desenvolvidas no 

presente estudo. 

Além disso, os resultados da pesquisa serão apresentados à Reitoria do Instituto 

Federal, com o intuito de contribuir para o fortalecimento do debate institucional acerca das 

condições de trabalho e da saúde dos professores EBTT que atuam na Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Ao compartilhar as análises e reflexões 

produzidas, espera-se que o estudo possa subsidiar processos de planejamento e formulação de 

ações institucionais voltadas à promoção da saúde no trabalho, à valorização dos professores e 

ao aprimoramento das políticas de gestão de pessoas e de desenvolvimento profissional. 

Ademais, considera-se a possibilidade de ampliar a divulgação dos resultados 

desta pesquisa para outros campi da Rede Federal, em âmbito nacional. Nesse sentido, será 
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ofertada a apresentação dos principais achados do estudo em espaços institucionais de debate, 

formação e discussão acadêmica, favorecendo a circulação do conhecimento produzido e 

estimulando reflexões sobre as relações entre trabalho, subjetividade e saúde dos professores 

da rede federal. Acredita-se que essa socialização ampliada pode contribuir para o 

fortalecimento de iniciativas institucionais que busquem promover melhores condições de 

trabalho e fomentar ambientes organizacionais mais saudáveis, reafirmando o papel da 

pesquisa científica na produção de conhecimentos socialmente relevantes e comprometidos 

com a realidade dos trabalhadores. 
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